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PARÂMETROS OFTÁLMICOS EM CÃES ADULTOS DA RAÇA SPITZ 

ALEMÃO ANÃO 

RESUMO - A raça Spitz Alemão Anão ganhou recente aumento de popularidade 
e algumas das particularidades oftalmológicas desta ainda são desconhecidas. Com o 
presente estudo objetivou-se conhecer parâmetros oftálmicos na raça. Estudaram-se 
48 olhos de 24 cães, machos e fêmeas, com idades entre 1 e 7,5 anos, oriundos de 
canil de criação. Sob contenção física delicada, foram empregados teste lacrimal de 
Schirmer, tempo de ruptura do filme lacrimal, teste de Jones, estesiometria de Cochet-
Bonnet, biomicroscopia com lâmpada em fenda, pressão intraocular, microscopia 
especular de não contato, flaremetria a “laser”, oftalmoscopia indireta e 
ultrassonografia. Aplicou-se estatística descritiva para análise dos dados. As médias e 
erros padrões encontrados foram, quanto ao teste lacrimal de Schirmer 
24,310±0,448mm/min e ao tempo de ruptura do filme lacrimal 14,570±0,406s. Ao teste 
de Jones 8,420±1,571min sendo 62,5% dos olhos positivos. À estesiometria, a medida 
foi 3,667±0,157cm. À biomicroscopia, 43,75% dos olhos apresentaram pelos na 
carúncula, 25% cromodacriorreia, 25% discreto entrópio de canto medial, 10,42% 
distiquíase, 6,25% mácula corneal, 4,16% nódulo palpebral e 2,08% triquíase de canto 
medial. À tonometria de rebote, os valores obtidos média e erro padrão foram 
17,960±0,697mmHg. À microscopia especular foi encontrada densidade de células 
endoteliais 1958,285±36,760células/mm². À hexagonalidade, 62,229±2,183% e para 
área das células endoteliais, 519,231±9,853mm². A espessura corneal central foi de 
0,567±0,006mm. À flaremetria 10,440±2,514PC/ms. À oftalmoscopia, foi observado 
padrão descrito em outras raças. Padrão amelanótico foi reportado em 8,33% dos 
olhos. À ultrassonografia obtiveram-se médias e erros padrões de 16,859±0,148mm para 
diâmetro axial horizontal. Espessura da lente 6,651±0,081mm, profundidade da câmara 
anterior 2,673±0,091mm e, profundidade de câmara vítrea 7,485±0,101mm. Os parâmetros 
e dados encontrados corresponderam à literatura em sua maioria. Alterações discretas nos 
parâmetros de avaliação lacrimal foram identificadas. Constatou-se boa sensibilidade 
corneal. À ultrassonografia, os diâmetros correspondentes foram inferiores quando 
comparado à cães braquicefálicos. 

Palavras-chave: canino, oftalmologia, padronização, racial 
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OPHTHALMIC PARAMETERES IN ADULTS SPITZ GERMAN KLEIN DOGS 

ABSTRACT – The Spitz German Klein breed has shown a substantial increase in 
popularity and ophthalmic particularities of this breed are still unknown. The present 
study aimed to establish ophthalmic parameters in German Spitz Klein. The research 
for this study was made through 48 eyes of 24 male and female dogs, aged between 1 
and 7.5 years old, from a breeding kennel. Thru physical restraint it was used Schirmer 
tear test, break up time test, Jones test, Cochet-Bonnet esthesiometry, slit lamp 
biomicroscopy, rebound tonometry, specular microscopy of non-contact, laser 
flaremetry, ophthalmoscopy and ultrasonography. With the purpose of analyzing data 
this study was applied descriptive statistics. The means and standard errors found 
were, for the Schirmer tear test 24.310±0.448mm/min and the break up time test 
14.570±0.406s. For the Jones test 8.420±1.571min being 62.5% of the positive eyes. 
For the esthesiometry was found 3.667±0.157cm. The biomicroscopy, it was found that 
43.75% of the eyes presented hair on the caruncle, 25% chromodacryreia, 25% discrete 
medial entropion, 10.42% of distichiasis, 6.25% of corneal macula, 4.16% of palpebral 
nodule and 2.08% of medial trichiasis. For the rebound tonometry, the values obtained 
and standard error were 17.960±0.679mmHg. Furthermore, under the specular 
microscopy was found density of endothelial cells 1958.285±36.760cells/mm². The 
hexagonality, 62.229±2.183% and for endothelial cell area, 519.231±9.853mm². The 
central corneal thickness was 0.567±0.006mm. The flaremetry 10,440±2,514PC/ms. 
The ophthalmoscopy showed a fundus described in other races. Amelanotic fundus was 
reported in 8.33% of eyes. The ultrasonography obtained an average and standard 
error of 16.859±0.148mm for horizontal axial diameter. Lens thickness 6.651±0.081mm, 
depth of the anterior chamber 2.673±0.091mm and, depth of the vitreous chamber 
7.485±0.101mm. Parameters and data found corresponded to the literature in the 
majority. Discrete changes in lacrimal evaluation parameters were identified. Good 
corneal sensitivity was found. At ultrasonography, the corresponding diameters were 
lower compared to the brachycephalic dogs. 

Key-words: canine, ophthalmology, standardization, racial 
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LISTA DE ABREVIATURAS 

AE área das células endoteliais 

AL diâmetro axial horizontal do bulbo do olho 

C-B estesiometria de Cochet-Bonnet 

CA câmara anterior 

cm centímetros 

CV câmara vítrea 

DE densidade de células endoteliais 

EC espessura corneal 

FL flaremetria a “laser” 

H hora 

HE hexagonalidade das células endoteliais 

Kgs quilogramas 

L espessura da lente 

ME microscopia especular 

mg miligrama 

MHz mega-hertz 

min minutos 
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mm² milímetro quadrado 

mmHg milímetro de mercúrio 
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vi vi 
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PIO pressão intraocular 

PC contagem de fótons 

s segundos 

TJ teste de Jones 

TLS teste lacrimal de Schirmer 

TRL tempo de ruptura lacrimal 

µm micrômetro 

µm² micrômetro quadrado 
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1. INTRODUÇÃO

O sistema visual é responsável pela transdução de sinais luminosos em 

informação, a ser processada pelo córtex visual, promovendo a visão (Samuelson, 

2013). Afecções oftálmicas são frequentes em cães e, para a instituição de tratamentos 

adequados, existe a necessidade de diagnóstico precoce e apropriado, fato que 

demanda o conhecimento de parâmetros e descrição de particularidades raciais. Com 

as particularidades estabelecidas, tem-se direcionamento mais eficiente para o 

profissional identificar predisposição e alterações em indivíduos, favorecendo o 

diagnóstico, o emprego de tratamento e a profilaxia em muitos dos casos. 

Atualmente, a popularidade dos cães Spitz Alemão Anão tem aumentado devido 

às características destes animais, como facilidade de aprendizado, atividade sempre 

constante e dedicação ao dono, indiferença ao clima, robustez e longevidade 

(Fédération Cynologique Internationale, 2013).  

A manutenção de raças, invariavelmente, ocasiona redução da diversidade 

genética com aumento de repetitividade de padrões raciais específicos, o que favorece 

o aumento das chances de desordens genéticas, alterando fenótipos expressos e

impactando a saúde (Mellersh, 2008). 

A Federação Internacional de Cinologia (Fédération Cynologique Internationale, 

2013) desqualifica animais da raça que apresentem entrópio ou ectrópio. O German 

Spitz Breeders & Owners Club (Clube de criadores e proprietários de Spitz Alemão) 

considera a atrofia progressiva de retina e a displasia de retina como afecções que 

devem ser observadas na raça. Além disso, em estudo, foi relatado 58% de casos de 

degeneração hereditária da retina, na raça (Kelawala et al., 2017). 

A literatura carece de conteúdo acerca da raça relativamente ao sistema visual, 

com isso, o objetivo da pesquisa foi estabelecer os parâmetros oftálmicos em cães 

Spitz Alemão Anão. Também foi visado identificar particularidades da raça e 

diagnosticar possíveis patologias frequentes na mesma. 



32 

6. CONCLUSÕES

Foram obtidos os parâmetros oftálmicos propostos na raça. Observaram-se discretas 

alterações nos parâmetros de avaliação lacrimal influenciadas por alterações palpebrais no 

caso do TLS tipo I. Maior sensibilidade corneal foi notada na raça. Foram diagnosticas 

patologias como triquíase de carúncula discreta, entrópio de canto medial discreto e 

cromodacriorreia. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Adiciona-se a necessidade de novas pesquisas, que envolvam identificação da idade 

em que a oftalmopatia inicia, e o conhecimento sobre tipo de herança envolvida, a fim de 

proporcionar o controle na ocorrência das alterações encontradas nas raças, bem como a 

possível erradicação. Considera-se importante estabelecer os parâmetros envolvendo 

diferentes canis de criação da raça a fim de aumentar o n amostral e a variabilidade 

genética. 




